


APOMETRIA

TÉCNICA DE HARMONIZAÇÃO E EQUILÍBRIO DOS CORPOS ESPIRITUAIS

Copyright 2022 by Fabio Prado

1ª Edição

78 p. ; 21 x 29,7 cm 

Tipo de papel: Offset 90g

ISBN: 978-65-00-55019-1

Impresso no Brasil

Editora alphagraphics

Capa e ilustrações: Fabio Prado

CERTIFICADO DE REGISTRO DE DIREITO AUTORAL

A Câmara Brasileira do Livro certifica que a obra intelectual descrita acima, encontra-se registrada nos termos e
normas legais da Lei nº 9.610/1998 dos Direitos Autorais do Brasil. Conforme determinação legal, a obra aqui
registrada não pode ser plagiada, utilizada, reproduzida ou divulgada sem a autorização de seu(s) autor(es).

2



Sumário

Introdução 7

Bilhões de anos em uma página 8

1. A evolução do ser humano 9

2. O corpo físico 11

2.1 O sistema nervoso 12

3. O corpo vital, prânico, etérico ou duplo etérico 13

3.1 Tela etérica ou tela búdico 14

4. O corpo emocional 15

5. O corpo mental 16

6. O corpo causal, mental superior, astral ou 
perispírito

17

7. O corpo búdico 18

8. O corpo átmico 19

9. O corpo etérico padrão 19

10.  Os centros de forças- chakras 20

10.1 Chakra básico 21

10.2 Chakra sacral ou sexual 21

10.3 Chakra gástrico 22

10.4 Chakra cardíaco 22

10.5 Chakra laríngeo 23

10.6 Chakra frontal 23

10.7 Chakra coronário 24

11.  Mediunidade 25

11.1 Níveis 27

11.2 Personalidades 28

11.3 Subpersonalidades 28

11.4 Personalidades múltiplas 29

11.5 Desdobramentos múltiplos 32

12.  Energia na apometria 35

12.1 Energia mental 35

12.2 Energia cósmica 36

12.3 Energia magnética animalizada – Ectoplásmica 36

13.  As 13 leis da apometria 38

13.1 Lei do desdobramento espiritual 38

13.2 Lei do acoplamento físico 39

13.3 Lei de ação à distância, pelo espírito desdobrado 39

13.4 Lei da formação dos campos de força 40



13.5 Lei da revitalização dos médiuns 42

13.6 Lei da condução de espíritos ou personalidades de
paciente encarnado para os hospitais do astral

42

13.7 Lei da ação dos espíritos desencarnados 
socorristas sobre os pacientes desdobrados

43

13.8 Lei do ajustamento de sintonia vibratória dos 
espíritos desencarnados com o médium ou outros 
espíritos desencarnados, ou de ajustamento de 
sintonia destes com o ambiente para onde, 
momentaneamente foram enviados

43

13.9 Lei do deslocamento de uma personalidade ou de um
espírito no espaço/tempo

44

13.10  Lei da dissociação do espaço-tempo 45

13.11 Lei da ação telúrica sobre os espíritos 
desencarnados que evittam a encarnação

46

13.12 Lei do choque do tempo 46

13.13 Lei da influência dos espíritos desencarnados em
sofrimento, vivendo ainda no passado sobre o 
presente dos doentes obsidiados

47

13.14 Lei da dissociação das personalidades múltiplas 48

13.15 Lei da formação de personalidades múltiplas 
distintas e sucessivas

48

13.16 Lei da projeção, interação, manifestação, 
sintonia múltipla e simultânea das 
personalidades sucessivas dissociadas

49

13.17 Regra de ouro da apometria: o amor 50

14.  Técnicas apométricas 50

14.1 Dialemetria ou eteriatria 50

14.2 Despolarização dos estímulos de memória 51

14.3 Impregnação magnética mental com imagens 
positivas

53

14.4 Incorporação entre vivos 53

14.5 Tratamento especial para magos negros 55

14.6 Tratamento de magos negros em templos do passado 55

14.7 Utilização dos espíritos da natureza 56

14.8 Esterilização espiritual do ambiente de trabalho 57

14.9 Diagnósticos psíquicos – telemnese 58

14.10 Imposição das mãos, magnetização curativa, passe 58

14.10.1 Passes magnéticos 59

14.10.2 Passes espirituais 60

14.10.3 Passes mediúnicos 60

14.11 Cura das lesões no corpo astral dos espíritos 
desencarnados

60

4



14.12 Cirurgias astrais 61

14.13 Destruição de bases astrais maléficas 62

14.14 Cromoterapia mental 63

14.15 Arquecriptognosia 68

14.16 Diatetesterapia: micro-organizadores florais 
(MOFs)

69

14.17 Aparelhos conectados no agregado espiritual 72

14.18 Inversão da metade dos “spins” dos elétrons do 
corpo astral de espíritos desencarnados

73

15.  Apometria na prática 75

Referências 77

Esquema dos corpos espirituais através das esferas 78



6



Introdução 

APOMETRIA – O início 

O início da apometria, com suas técnicas de pulsos, o conhecido
estalar  dos  dedos,  foi  através  de  um  porto-riquenho,  chamado  Luiz  J.
Rodrigues,  que  morava  no  Rio  de  Janeiro.  Estudando  o  psiquismo,  ele
desenvolveu  uma  técnica  de  desdobramento  anímico,  que  se  chamava
hipnometria. 

Através dos pulsos magnéticos que ele aplicava nos pacientes, o corpo
astral ia se soltando e se afastando do magnetismo do corpo físico. Sua intenção
era conduzir esse corpo astral ao hospital do mundo espiritual, para diversos
tratamentos, entre eles, psíquico e terapêuticos. Escreveu um livro intitulado de
“Muito além da morte: chave para liberação da psiquiatria”.

Após problemas médicos, procurou o setor de oftalmologia do Hospital
Espírita de Porto Alegre, onde demostrou sua técnica aos diretores e médicos.
Entre  eles,  estava  o  Dr.  José  Lacerda  de  Azevedo  (1919  a  1997),  cirurgião,
ginecologista e clínico geral do Hospital. 

Espírita  desde a  juventude,  Dr.  Lacerda,  juntamente  com sua mulher,
Dona Yolanda, médium espírita, aplicaram essa técnica, que a desenvolveram e
renomearam como Apometria (apo= além de, e metron= medida). Em outras
palavras,  o  clássico desdobramento anímico entre o corpo físico e  os  corpos
espirituais.

Essa técnica foi apresentada em 1975, no 10º Congresso Americano de
Espiritismo,  na  Argentina.  Em  1988,  editou  seu  primeiro  livro  apométrico:
“Espírito e Matéria”.

Em 1993, publicou o segundo e último livro: “Energia e Espírito”. 

A seguir, toda a técnica demonstrada em sua teoria e prática, auxiliando
as pessoas e equilibrando seus aspectos físicos, mentais e espirituais.  
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Bilhões de anos, em uma página:

Nascimento do Sistema Solar
Após o embate entre a gravidade-

contração, e a pressão térmica- expansão,
dessa nebulosa, em seu centro, surge a

nossa estrela: o Sol, já com massa suficiente
para gerar a fusão nuclear (demorou apenas

50 milhões de anos).

O Sistema Solar
Nesse caos surgido da nebulosa, o sistema
planetário é finalizado. Os elementos para

formar a vida já estavam criados, pelas
pressões altíssimas de uma super-nova,

além das pressões do próprio Sol 
(4,5 bilhões de anos).

Nascimento da Terra
Muitos bombardeios depois, de corpos

diversos, entre eles, cometas e asteróides,
carregando a combinação de hidrogênio e

oxigênio, água, surgem as formas mais
simples de vida, unicelulares, nos oceanos.

Vidas mais complexas
Alguns microorganismos, como as

cianobactérias, auxiliaram no aumento do
oxigênio da atmosfera, criando uma base

para seres vivos mais sofisticados.

Proteção contra o vento solar
A Terra, com sua atmosfera formada, está se

sustentando, devido ao movimento dos
metais líquidos em seu núcleo, o que forma

um poderoso campo eletromagnético,
evitando que, os ventos  radioativos do Sol,

arranque a atmosfera planetária.

A vida humana
Após o berço formado, a forma de vida mais
complexa do planeta, enfim, surge, para sua

caminhada evolutiva. A maioria dos
humanos, não começaram aqui, mas vieram

de outros orbes. O tempo de evolução da
humanidade se extende além da nossa

compreensão.
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1 A evolução do ser humano

No instante em que a alma transita pelo reino hominal, já com sua base
formada: instintos, emoções, sentimentos e raciocínios, seu arbítrio, que agora é
livre, se aflora e passa a evoluir, junto de quem o carrega. Seus caminhos, antes
percorridos conforme a necessidade evolutiva, agora depende de suas decisões,
o que faz surgir sempre, mais de um traçado a escolher: pelo amor, ou pela dor.
E  a  natureza  ainda  lhe  propõe:  provas  a  vencer  ou  expiações,  de  provas
passadas, que não foram concluídas plenamente.

Nesse  caminho  difícil  e  sem  volta,  as  ondas  invisíveis  do  amor  do
Criador, espreitam aqueles que ousam sentí-las, para depois, passá-las adiante,
formando uma corrente interminável de fé e esperança. 

Para um entendimento mais detalhado das causas e efeitos, que giram
em torno do ser humano, vamos dividí-lo em 7 corpos, do físico até o átmico, ou,
de ordem crescente de frequência vibratória:

o Denso, ou somático;
o Duplo Etérico, Prânico ou Vital;
o Emocional ou dos Desejos;
o Mental Inferior ou Mental concreto;
o Mental Superior, Mental Abstrato ou Causal;
o Búdico ou Intuitivo;
o Átmico ou Divino.

Todos  esses  corpos  atuam  em  consonância,  formando  o  agregado
humano.  Os  4  corpos  mais  densos,  são  denominados  de  Eu  Inferior,
Quaternário Inferior, Ego ou Personalidade, que é a base dos nossos estudos.

Os  3  mais  sutis  são  chamados  de  Eu  Superior,  Ternário  Superior,
Tríade divina, Eu Crístico, Individualidade ou o “Deus que está em mim”.

Há variações de nomes e conceitos dos corpos citados. Nas várias linhas
espiritualistas, resumi algumas na tabela, que está em ordem descrescente, a
seguir:
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O ocultista
Rosacruz

Stanislaus de
Guaita e o

pesquisador
Charles Lancelin

(1852-0000)

“A Umbanda
Esotérica”, do

mestre Da Matta
e Silva

Alice Bailey, da
escola teosófica,

em sua obra
“Tratado do Fogo

Cósmico”

Allan Kardec
Barbara Ann

Brennan, do livro
“Mãos de Luz”

1º Corpo Átmico: 
1º envoltório do 
espírito e 
elemento de 
ligação com a 
energia mais 
grosseira;
2º Corpo Búdico: 
sede das 3 almas 
(Moral, Intuitiva e 
Consciencial), 
tendo por 
atributos, a função
de ser o banco de
dados da 
consciência e 
impulsionador do 
constante 
progredir;
3º Corpo Mental 
Superior:
Atributos: vontade
e imaginação;
4º Corpo Mental 
Inferior:
Atributos: 
intelectualidade e 
os 5 sentidos;
5º Corpo Astral 
(emocional):
Atributo: organizar
e modelar os 
corpos físicos em 
cada existência e 
é a sede das 
emoções;
6º Duplo Etérico:
Sede dos 
Chakras, Usina 
Captadora, 
geradora, 
transmutadora e 
distribuidora dos 
mais variados 
tipos de energia 
para os demais 
corpos e veículo 
da mediunidade;
7º Corpo Físico:
Além, 
naturalmente, dos
instrumentos que 
constituem, 
completa esses 
corpos como 
ferramenta que 
opera diretamente
na matéria densa.

1º Corpo-
psíquico-
somático:
Cármico de 
ligação indireta ao
ser, quer 
encarnado ou 
não. É o corpo de 
aferição das 
causas e efeitos;
2º Corpo ou alma 
do Espírito:
Verdadeiro Corpo 
Causal, 
consciência real. 
É o 1º plasmador 
ou condensador 
das vibrações 
diretas do espírito;
3º Corpo Mental:
Aspecto de Alma-
Pensamento. 
Sede do 
Raciocínio, 
plasmador de 
Personalidades;
4º Corpo Astral 
Puro:
Sede das 
sensações, 
perispírito. 
Sempre oblíquo à 
esquerda, de 7 a 
49 cm do centro 
físico quando em 
sono, transe e 
desdobramento;
5º Corpo ou 
Elemento Vital: 
coesão vital 
manifesta. Fluido 
nervoso;
6º Condensador 
Etérico ou Duplo 
Etérico:
Nele, se 
processam os 
fenômenos físicos
da mediunidade;
7º Corpo Denso 
ou Físico

1º Corpo Átmico: 
substância da 
Vontade divina. 
Este corpo 
envolve a Mõnada
ou fragmento da 
Mente Universal;
2º Corpo búdico: 
Veículo da 
expressão do 
Amor Divino, da 
Consciência do 
Cristo;
3º Mental 
superior: Mente 
abstrata ou plano 
da Alma, 
conhecida 
também com 
Anjo-Solar. Em 
torno desse ser 
de Luz, forma-se 
o Corpo Causal 
(Alma espiritual, 
Buddhi Manas);
4º Mente 
Concreta: o 
aspecto mais 
elevado da 
personalidade ou 
Eu Inferior;
5º Corpo das 
Emoções;
6º Corpo Etérico: 
reage, como é de 
seu desígnio, a 
todos os 
estímulos 
oriundos os 
veículos mais 
sutis. Ele é 
essencialmente 
um transmissor e 
não um gerador. 
É o compensador 
de todas as forças
que chegam ao 
corpo físico;
7º Corpo Físico: é
um reflexo de 
certas estruturas 
espirituais 
abstratas.

“Perispírito e 
Corpo físico”

Em um estudo 
mais 
aprofundado:
1º Corpo Mental: 
envoltório sutil da 
mente;
2º Perispírito: 
formação sutil, 
urdida em 
recursos 
dinâmicos, 
extremamente 
porosa e plástica;
3º Duplo Etérico:
Fonte modeladora
com linhas de 
força, que servem
à sustentação.

1º Corpo Ketérico 
(mental): 
Identificação com 
o Criador. Contém
as faixas de vidas 
passadas;
2º Corpo Celestial
(Emocional): é o 
nível do “êxtase” 
espiritual, é a 
nossa conexão 
com o universo, 
onde há amor em 
tudo;
3º Corpo Etérico 
padrão (físico): 
Contém as formas
que existem no 
plano físico, mas 
como se fosse o 
negativo de uma 
foto;
4º Corpo Astral:
Corpo amorfo, 
com cores 
parecidas com a 
do corpo 
emocional inferior,
mas com a luz do 
amor;
5º Corpo Mental 
(Inferior): 
associado a 
pensamentos e 
processos 
mentais; um corpo
estruturado;
6º Corpo 
Emocional 
(inferior): 
associado aos 
sentimentos, 
corpo mais 
fluídico;
7º Corpo Etérico 
(inferior): compõe 
de minúsculas 
linhas de energia 
(mesma estrutura 
do corpo físico). É
uma matriz de 
energia, um corpo
estruturado.
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